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Solo de Cecilia 
Ripoll questiona o 
futuro da palavra

Desconstruindo 
relações abusivas 

pelo caminho
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Em turnê nos EUA, 
Oruã grava faixa em 

estação de rádio

Por Rodrigo Fonseca

Especial para o Correio da Manhã

G
anhador do 
Grande Prê-
mio do Festi-
val de Pesaro, 
na Itália, em 
1967, “A Opi-

nião Pública” serviu como um car-
tão de visitas - tanto para o sucesso, 
quanto para a agitação cultural – na 
trajetória de Arnaldo Jabor (1940-
2022) rumo à consolidação de uma 
trajetória autoral que se pavimentou 
a partir da demolição das vigas mo-
ralistas da sociedade brasileira. Vai ter 
um par de projeções desse marco da 
não fi cção latino-americana no Fes-
tival do Rio 2024, que abre suas alas 
nesta quinta-feira (3). Tem exibição 
no sábado (5), às 19h15, no Estação 
NET Rio 2, e no dia 16, às 14h30, no 
Estação NET Rio 5. 

É um reencontro com um exercí-
cio de ferina provocação, que faz par-
te da seção de clássicos restaurados da 
mostra A Cinemateca É Brasileira, 

Em parceria com a Cinemateca Brasileira, 

Festival do Rio projeta ‘A Opinião 

Pública’, pilar da obra do campeão de 

bilheteria que virou comentarista pop na 

TV e best-seller nas livrarias
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Eternamente 

Jabor  

‘A Opinião Pública’ 

é um painel das 

vicissitudes da 

classe média 

brasileira dos 

anos 1960 sob a 

ótica singular de 

Arnaldo Jabor

da qual fazem parte ainda: “Greve” 
(1979), de João Batista de Andrade; 
“Eles Não Usam Black-Tie” (1981), 
de Leon Hirszman; e “O Que é Isso 
Companheiro” (1997), de Bruno 
Barreto, em homenagem aos 60 anos 
da produtora LC Barreto. 

O caso de Jabor, contudo, é um 
capítulo à parte, a começar do fato 
de o centro nervoso da maratona 
carioca, o Circuito Estação, ter 
feito sua arrancada, lá na década 
de 1980, graças à boa acolhida po-
pular a “Eu Sei Que Vou Te Amar”, 
que levou Jabor à competição pela 
Palma de Ouro de Cannes. Fora 
isso, ele abriu o Festival de 2010 
com “A Suprema Felicidade”.

Em “A Opinião Pública”, que 
iniciou sua carreira em 1966, ve-
mos um painel das vicissitudes da 
classe média. A redescoberta desse 
cult é uma forma de o Festival do 
Rio matar as suas (e as nossas) sau-
dades de Jabor. Um dos maiores 
campeões de bilheteria do cinema 
brasileiro entre os anos 1970 e 80, 
com fi lmes que lotavam salas exi-
bidoras apesar de fugirem das fór-
mulas comerciais do audiovisual 
deste continente, naquela época 
de farda, com ditaduras por todo 
o lado, o diretor carioca morreu no 
dia 15 de fevereiro de 2022, em de-
corrência de complicações de um 
AVC.  Continua na página seguinte
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